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PORTO 28 DE ABRIL. 


ASYLO PARA OS INVALIDOS DO TRABALHO 


À ExTINCÇÃO do pauperismo é o 
problema de maior gravidade que te- 
nha occupado os modernos pensado- 
res. A liberdade do trabalho se, por 
um lado prestou o devido respeito aos 
direitos sociaes do homem, por outro 
diminuio a somma de commodidades 
do trabalhador. O trabalho livre des- 
envolveu a imaginação, ou augmentou 
as officinas, e fez crescer em grande es- 
calla o numero dos operarios. A in- 
venção, e a concorrencia ilimitada se 
levou a arte ao fastigio da gloria e a 
converteu n'um dos poderes da so- 
ciedade nos tempos. de: hoje, arre- 
meçou a par ao: pélago da miseria 
muitos artistas 'que tem a subsisten- 
cia ligada á variedade da moda. O 
emprego das machinas impedindo o 
incremento, dos. pequenos estabeleci- 
mentos, véda ao artista pobre a accu- 
mulação de capitaes com que possa 
chegar à posição de remediado. Então 


(az) ii) ê ad ado 
des e. aos gosos, de uma pequena par- 
te do; salario é o unico - recurso que: 
temo artista para na velhice poder sub- 
sistir, ou haver soceorro nas occasiões 
de enfermidade, dispensando a es- 
mola. . - 

A idéa triste -de teride esmollar ma 
velhice ou nas epochas em que o tra- 
balho mutilouou adoeceu o artista deve 
estar sempre na sua imaginação. . 
muito preferivel, abandonar um VÍCIO, 
ou soffrer uma pequena privação para 
acautelar um porvir de: continuadas 
vicissitudes, de/uma vida desgraçada 
e vergonhosa, quando se podera ter 
evitado. pelo. que está á disposição d 
todos — o economisar; . 

Levados' destas considerações os, 
governos procuraram crear estabel 
cimentos que facultassem á classe op 
raria o depositar pequenas. quantias, 
que a final pela accumulação e pelo 
juro-prefizessem-uma-somma tal. que 
salvasse os homens que vivem do seu 
trabalho, a troco modica! paga 
epochas em que teriam de ser victi- 
mados pela; fome, rpela;miseria, «0! 
pela ausencia dos precisos soccorros. 

A instituição das, Caixas Economi- 
cas foi essa idea feliz que despertan- 
do a “parcimoniá nas classes-laboriósas 
lhes indicou o meio de passar dias 
mais suaves quando o corpo já não 
podesse. trabalhar, ou quando. qual-. 
quer accidente viesse privar; 0 opera-: 
rio 'do-fructo do suor . do rosto. 'Se-= 
melhante instituição nos paizes onde” 
se acha | 


tados: sendo -uma- das mais podero- 


sas forças para attenuar'o pauperismo.! 


Os depositos 'em Inglaterra é na França 
subindo a uma quantia enorme, de- 
monstram bem quese a população dos 
dous paizes é grande, é tambem gran- 


| imitação 


ê rreigada na convicção. do) 
povo tem produzido. immensos. resul-| 


de a confiança que as classes labo- 
riosas tem na instituição e grande o 
numero dos seus individuos que se 
guia pelos dictames da razão e da 
prudencia. Na revolução de 1848 em 
que todos os interesses foram abala- 
dos na França, e apesar do governo 
se vér-na precisão, ao passo que us- 
segurava solemnemente garantias ás 
economias do povo, a restringir as 
sommas dos depositos, e a fazer con- 
versões nos titulos por que era res- 
ponsavel, a vontade de depositar não 
acabou, antes continuára e fôra pro- 
gredindo ao mesmo tempo que a ordem 
se, fôra restabelecendo. A 

Agora Luiz Napoleão, a quem não 
póde negar-se o proposito de bem or- 
ganisar economicamente a França, deu 
um passo mais além para assegurar 
o soceorro e a commodidade aos tra- 
balhadores de Pariz e seu districto. 
Creou dous Asylos para os Invalidos 
do Trabalho. 

Por decreto de 8 de Março ultimo, 
(determinou. Imperador que nos do- 
minios da coroa em Vincennes e Vi 


para os obreiros que adoecessem ou 
'por qualquer forma se inutilisassem 
no exercicio dos trabalhos publicos , 
'oudas officinas subscriptoras da cida- 
de de Pariz ou seu districto. Se o 
obreiro preferir a sua casa e familia 
poderá perceber uma prestação men- 
sal ou annual. A dotação dos; estabe- 
lecimentos é composta de um por cento 
sobre toda a receita adjudicada para 
os trabalhos publicos do districto ; das 
subscripções dos proprietarios de offi- 
'cinas; ou das sociedades de soccorros 
mutúos, e dos donativos voluntarios. 
Foi nomeada uma commissão para con- 
feecionar todos os necessarios regula- 
mentos. . 

É assim que se trata da humani- 
dade e se-dá um exemplo digno de 


———— 
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CAMINHO “DE FERRO! DO BARREIRO ÁS VENDAS 
À NOVAS. 

Consta-nos que no ultimo paquete che- 
garam a esta capital os engenheiros en- 
carregados da construcção do caminho de 
ferro do Barreiro ás Vendas Novas, com 
um ramal para Setubal, de que são con- 
cessionarios os snrs. Coimbra, Ramos, 
Brandão, e Mello. 

“0 engenheiro em chefe deste caminho, 
mr. de Lenne, é de origem belga , esteve 
pôr espaço de 4 annos incumbido da cons- 
triteção  de* uma “parte do caminho de ferro 
da grande companhia de Luxemburgo. 

“Este Mesmo engenheiro fez os estudos 
do “canal de  juncção do Sena ao Rheno , 
bem! como levantou as plantas do caminho 
de ferro do Louvaina ao Sambre. Porém 
os'trabalhos mais notnveis deste engenheiro 
foram aquelles “effectuou, na. distribui- 
cão da agua potavel na fortaleza federal 
de Luxemburgo situada em uma grande 
lelevação, o que oferecia dificuldades , 
que alguns engenheiros: distinctos julgavam 
insuperaveis , Mas que mr. de Lenne pôde 
vencer com reconhecida habilidade. 

O segundo engenheiro mr. A. B. De- 


jante, é portuguez , concluiu os seus es- 


tudos na Belgica, tendo em 1852 termina- | 
do o corso da escóla de minas artes é 
manufacturas , aperfeiçuou-se nos trabalhos 
de construeção de machinas com mr. Per- 
rotte & Companhia em Liége, e mr. Panvels 
em Bruxellas proprietario de um dos mai- 
ores estabelecimentos mechanivos da Europa 
cujos productos tem sido empregados em 
diversos caminhos de ferro da Allemanha, da 
França e em outros paizes, e onde foram cons- 
truidas as carroagens destinadas para o ca- 
minho de ferro de Lisboa q Santarem. Este 
mesmo engenheiro tambem esteve por al- 
gum tempo dirigindo os trabalhos por con- 
ta da sobredita grande companhia do ca- 
minho de ferro de Luxemburgo. 
Informam-nos que estes dois engenhei- | 
ros muito brevemente vão começar os tra- 
balhos do caminho de ferro do Barveiro , 
os quaes seguirão com a maior brevidade 
possivel, até á sua conclusão, que se et- 
fectuará ainda dentro do corrente: anno. 
(Jornal do Commercio) 


———————— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 

Sessão em 20 d'Abril de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SAR. SILVA SANCH 
hora depois do meio dia ab; 


-) 


pufados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei: , 

4.º Do snr. Bilhano, fixando em 4008 
rs. o ordenado annual de cada um dos vi- 
garios capitulares e vigarios geraes, que 
administrarem' as dioceses vagas do conti- 
nente do reino. 

Sendo admiltido foi enviado ás com- 
missões ceclesiasticas e de fazenda. 

2.º, Do snr; Julio Guerra, regulando 
os commandos militares superiores no ar- 
chipelago dos Açores, 

Sendo admittido , foi enviado á 'com- 
missão de guerra. 

O snr, PRESIDENTE, disse que tendo fi- 
cado hontem pendente um requerimento do 
snr; Correa Caldeira para que ficasse re- 
servada na mesa a representação da camara 
municipal de Tondela, para se tratar do 
seu objecto, quando estivesse presente v sr. 
ministro “respectivo, 1a ler-se para votar-se 
sobre cello. h 

O snr, Santos Monteiro , disse que 
como estava presente o anetor do reque- 
rimento , não faria algumas reflexões com 
que tencionava responder-lhe : mas própu- 
nha como substituição ao requerimento que 
a representação. fosse enviada á commissão 
de obras publicas. 

Sendo consultada a camara sobre o re- 
querimento do snr. Correa Caldeira, não 
houve vencimento ; e por isso ficou reserva- 
do para novamente se sujeitar á | votação; 
quando houver maior numero na; sala. 

Teve tambem segunda leitura a seguinte 
proposta; do snr. Cunha; Solto Maior : 

« Tendo os-snrs. ministros da Inzenda 
e justiça sido agraciados com grã-oruzes es- 
trangeiras , e usando delas, requeiro que 
a ilustre commissão eleitoral. declare à ca- 
mara, se por este facto, os snrs. ministros 
perderam. ou não os seus. logares de | de- 
putados, sullicitando do imperante a graça, 
de usarem . dessas condecorações ; e, se não 
pediram, ao, soberano a conipetonto aucto-, 
nisação , perderam os. seus direitos, de, ci- 
dadãos. 


Foi admittida para. o fim de ir á com- 
missão eleitoral. i 


O snr. minIsTRO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
erros, mandou para a mesa O relatorio 
desta repartição, o que se mandou impri- 
mir. 

O snr. Sruvesrre Riperuo , chamou à 
attenção do governo sobro as calamidades 
que pesam sobre a Ilha da Madeira, e quo 
ultimamente se estendem á ilha do Porto 
Santo, donde ultimamente foram muitos dos 
seus habitantes impellidos para o Funchal 
a pedir soccorros contra a fome. Pedia 
por tanto que o governo lLomasse provi- 
dencias que abrigassem aquellas ilhas dos 
males que está sofrendo, propondo e ado- 
ptando aquellas medidas que julgar mais 
convenientes. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA, fez ver 
que a sorte da Ilha da Madeira não tem si- 
do indiferente ao governo, e já no anno 
passado se votou. uma somma maior para 
obras publicas naquella localidade, o de 
accordo com os seus collegas espera que 
esta verba seja ainda augmentada , porque 
o maior benefício que se póde fazer à Ma- 
deira é mandar para alli dinheiro, para com 
ello dar trabalho 20 povo; e mesmo para 
se desenvolverem nella novas culturas , O 
novas industrias. 

O snr. presiDENTE, disse que tondo da- 
do uma hora, ia a camara constituir-se em 
sessão secreta, por assim o exigir 0 bem 
do estado. 


tinuou a sessão publ 
O 'snr. PRESIDENTE, disse quo a ordem 
do dia para segunda-feira era a continua- 
ção da que vinha para hoje: mas depois 
do projecto da moeda discutir-se-hia logo 
o projecto n.º 50 sobre o emprestimo fei- 
to ao governo pelo banco de Portugal pa- 
ra obras publicas, e levantou a sessão. 
Eram 4 horas e meia da tarde, 


——— e 


NOTICIAS DIVERSAS, 


Hosp ás 12 horas da manhã sabiu a 
barra o vapor Duque do Porto, conduzin- 
do 73 passageiros entre elles os seguintes : 
Joanny Sebile, Arnaldo Alves de Souza, 
e Antônio Alves de Souza, João Manoel 
Pereira, Pacon Louis: 


O varor «Cysne» devia sahir de, Lis- 
boa para esta cidade, hoje. ás 10 horas da 
manhã. b 


Os negociantes de generos coloninos 
queixam-se que na alfandega, e só par or- 
dem do seu digno chefo não se lhes quer abs- 
ter cousa alguma por.avaria em assucar, S87- 
tra a expressa letra da lei. Parece-nos impes- 
sivel semelhante arbitrariedade, e vamos W=- 
tar de colher as precisas informações. 


Os lavradores do Douro cujas quintas, 
aliaz de excelente produção su mm 
fóra da demarcação, andam a requerer a 
rovogação dos barbaros. regulamentos quo 
tolhom a (livre disposição da. propritdade.. 

Consta, que sobre este importantssimo 
objecto que tanto de perto afiucta alavou- 
ra subiram requerimentos ao goveriê Cujo 
deferimento favoravel é aconselhado pelo. 
bom senso, e pelas publicas convonieeias, 
principalmente notempo em que este neo re- 
curso, nacional., se acha ameaçado da Mor- 
to, pois, pareco quê já vão apparecendo vs, 
fataos | symptomas, do devastador Oldium, 
Tuckery.. , 


No dia 3 do prosimo, moz de Maio, 
perante a Camara Municipal, tom do sen» 
arrematadas, por quem por menor preço o. 
fizer, as obras projectadas nas ruas 23 de” 
Julho e Forreira Borges. Louvamos muito 


9 Eros “O COMMERCIO ro 


a exm.* camara pela resolução adoptads | a illuminação de mil bicos, pelo menos, O VIENNA 18 d'Airil 4 noute. 
ultimamente de. fazer as suas gb por | exelu; » por. es) do 2 Os j la fa fali 
este meio: O systema d'emprejl ont O) 

- bem fiscalizado, para que os aprí 
não illudam as condições do cap 
o mais economico, principalmentg pa 
corporação como esta, E 


« O inverno, que este anno tinha si- 
extremaim igoroso e continuado para 
s succedido por um pri- 
omeite o prompto restabe- 
gação , interrompida du- 
mezes. O gelo no Bal- 
á desfeito, porem a en- 
r pelo Sund e o Gram- 
duvida navegavel dentro 
Bais tardar. O Golpho da 


A Razão recebeu duas cartag d 
Nova da Cerveira em que se fazia | 
arguições ás authoridades de Caminha, por 
causa do numero de escravos brancos, que | de o primeiro de Maio partirá d'aqui o es- 
sahiram no palhabote «Incognito» e se in- | tafeta todos os dias ás duas horas da tarde 
dicayam os  passos' seguidos antes: e depois | As cartas tirar-se-hão da caixa geralá 1 hora 
d'aquelle * acontecimento ; os defeitos das | da tarde, e da filial ás 12 e %% do dia. 
testemunhas, que se inquiricam E “correio, chegará. regularmente “ás 10 da nois |, 
acensações-gravissimas ; as quaes, diz, não | te, e: pelo avançado desta hora só poderá. 
publica sem que sejam assignadas e reco- | fazer-se a distribuição das correspondencias 


El 
lada a hora do correio n'esta cidade. 


E que a é Nus j 
so collocára em ordem di E á o, 
de Sebastopol. c a d joel DAS au dos sun 
4 “Ani di truida. por grandes padaços-de «gelo , que. 
a | Muetuam sobre vas agoas. Um aviso inglez' 
a vapor, precursor da esquadra, fez di- 


nhecidas qe termos do programma do ã seguin é a “an | Versos rços para forçar a passagem , 

Samjonnftucaêccrs ser Gstumiz tas O 'or- este: modo o nosso jornal hirá.pa. orem creio, eniisuccêsso is vasos 
cimsralor € fam E asrred da sua publi- nião iz esquadra A A ted e tres 
— Consta, e DES º srag, RE corvetas 


sperate » Esk, 


'ter conme desta Praça 


ç E : ; Ants + E | Torta 
«ciado com o titulo de barão de Forrester | coysa-nas RR do districto, esperando-se | 24 HAMBURGOAO d'Abr sida o 
estro) feitas as escriptu- | 146 continue a descer. 2.00) o vA esquadra (inglezas, ceunposta, d o 


at À que As sementeiras tem à ito | naus de lint d 5: pelo 
y h porans estão muito, (de linha o de À corvebs vapor pas, 
cs rupeits a jr, Fondo do Salinas | james O temo, es Dm, ec rar | So io lorde 9 BA a de RE a 
lhãa , sendo este elevado a conde e par do | NOtos começaram já os seus trabalhos .nas | Dors- Con dencia BID 
reino. Seu filho mais velho é agraciado salinas da tias Ee ddo - à “te ia agir Hpligecop' = 
tambem com o titulo de conde, e com BI cia Verificou-se, -no dia 23, aarmema-| por Trieste, CONSTANTINOPLA. — M. 
o de barão do Bolhão , seu filho segundo. a das ri de tan e pata de, Flan, Conduriolti, ministro da Greta foi recobi- 
Partiram hoje para Lisboa, para assistirem ao ER aa e RRDANDO, BiNmamenta dá “do com dislineção. A! publcação dos no- 
e ea o Po a Sd e | men do eta ão ii 
NA semana finda em 24 do corrente | todas 2758000. reis. ú 
trabalharam “dous mil seis centos e dez). Seguiu-se a isto a arrematação dos vb- 
homens no caminho de ferro de Leste. Jectos salvados do vapor « Duque: do Salda- 
1 í sta nha, » vendendo-se a maxima parte dos ob- 
Hosg tem logar no theatro de'S. João | jectos ficando o resto — ferro — para hoje. 
O lereeiro e ultimo concerto dos snrs, Ja= Hontem eleetuou=se tambem a arrema- 
equard e Wehle, em que tomam tambem par- | tação dos objectos da mesmo que estavam 
teossnrs. Nicolau Ribas e Meumann. O espe- | na Torreira, Tudo foi vendido por preços 
etaculo é bem escolhido (e variado, e por | rasoaveis. A concorrencia de aflrontantes não 
isso é de esperar“ que o publico portuense | foi grande. : x 


ne 
t 


APHBNAS Ló dAmii. WiCK, 


4) O ajudante do campo ibizaris nie 
“aqui para ir comprimentao: imperador 
Alexandre. TR PROA pos ná o 


nglezes logo que 


não perderá “a occasião “ de ir pela ulhma Do Porto vieram apenas alguns mar- ioik T ob samba diem appre mar), se es 

vez ouvir estos dlislinetos: artistas, cnja re- | caneiros. O «Sta U capar-se, - Não “quero anfec 

sputação so acha bem estabelecida. “O snr. À respeito dos objectos de ferro, o go- | ticipação : : em “entrega! 

Jacquard é um artista de muito mereci- | verno teria andado melhor, mandando-os - “| relativas 4 posição futura o 

mento e o melhor que neste genero temos | recolher ao arsenal. (C. do Vouga.) r “lia | OS “dos Estados” da; Scandinavia iso: 


ouvido no nosso theatro.“ | 


mA rApRICA “dia assucar «da Junqu eiensparal é ta odor uuenda TT A Ê ais: dous dna y 
r a contrafacção e obyiar ás adultera- | NOTICIAS EST ANGE R | os ra : Sn ei a, 
de que tem tido queixas, resolvem ào Cambridge foi r ot oa pib Aide (e alDinamarca, posso assegural-o, 

ta B |será inteiramente “guiada à pela sua 'condu-" 


im as potencias, da Scandinavia 
) 


obrigados u 4 Obsarvaroi só- 
ita 


“çõe: E 1 
vender, sem augmento de. prega, em lotes || São du 20 as folhas francezas que l 
«de dons e quatro arrateis, o assucar-rallado | hoje recebemos Trazem abundancia “de 
«de superior qualidade. “participações da telegraphia particular, que 


| em seguida transcrevemos Sem commen- 
os 


Q sma. Francisco Pereira Dias. bacha- [ra 


S. y 
rel formado em direito pela Universidade TELEGRAPHIA PARTICULAR. 


> 


do PoFLDra acha desinmologarão, cora ad- (Correspondência Havas.) 

vogado no Pezo da Regoa, depois de ter pra- os bri 

ticado cam o snr. Pinto Coelho de Villa MARSELHA 14d Abril á tnrdo. 
Real. meti ' A navegação, do Danubio tornou-se (le- 


cididamente livre. Os russos deixaram pas- | 

O embaixador francez em Madrid orde- | sar tados os navins. Foram por isso fro- 
nou Ros anst Ea portos sa sis poder ambarcações em. Constantino 
Hespanha para que façam publicar o art, lo para hirem carregar trigo nas provin- ) E E 
de RAR nar Ra 26 de Julho de disa o Danubio, til, osadliados fizeram 
1778, no qualse declaram boa prêsa os na- Durante a primeira semana d'Abril hou- | Uma brecha «entro; 0' contro ddiis obras russ 
vios que, pertencendo a uma nação com | seram no mar Negro, tempestades violentas. | SAS & o forte, da Quarentena, Omer-Pacha, 
quer a França chegue a estan em guerra, | Seis brigucs pertencentes a arimadores tur- | desembarcou em Kamiesch oma 15, 


forem vendidos aos neutraes, depois de co- | cos e valachos naufragaram mesmo no por- | mens que concorrerão para Penais S É os 
meçadas as hostilidades. E ; to de Vara. 8 j «O almirante Bruat fumisou na bahia | Que se construiram dutúnto) 'o “inverno. 


Lat Cesson o Lremor de terra com que tan- | de Strelelzka; elo” espera a bom tempo bm Carlsoronai, estação pr 
-, SEGUNDO à Sohorania, Nacional de Ns | to sofreu a cidado de Brouss. - Vão-se | Para começar as) suas, operações. - Diz-se | Nha sueca, o. governo, mand 
drid, a cholera vai desapparecendo das po- | rostabelecendo os: negocios sobre a seda. que as tres baterias russas feram desmon- |; 


tra 
Hi 


vouções que tinha invadido na provincia de Dizem da hahia de Kamiesch, com da- | fadas. Os aliados dizem que a sua perda 
Salamanca, | tada 6 d'Abril, que 10,000 turcos foram | fôra pouco consideravel. 
transportados d'Enpatoria para o campo de «4 Às noticias dadas pela Brasse devem | | 


“O Famoso diamante — Estrella do sul = | sobastopol; a fim: de tomarem: parte no si- | Ser recebidas com reserva. » 

, nr pc e | pes pol, a fi a ei o y a de Berlin, com data de; 17 : 

E AA tapa ij STE "Abril, preeetP Mira ' EQUNT alfsdos! 

a HEM Era dl Ega ER + Recehoram-se notícias do Constantino: sp id ba pn a lisa ig TE COMMERCIAL. | DE] 
peste ga RE a 3 “convi ! eutbvj ou f f eh a ) f AGIA! (o, POP À n A à 

corrente. Hi alte om Pariz para cima | PM ppa nd ne gcMbara tvi que a Nova Gazeta de Prussa, a confirma, | CARGAS MANIFESTADAS NA! ALPANDEGA 

cs ba k 4 4 Recebemos hoje a emfirmação, da) sum vo «DO PORTOS sivuvana siso 


mente , segundo se afirma," no campo de Os 1! 1 ? Cf e : 
“| Maslak, “onde estão já estabalecidos 7,000 póticiando "quê o" gabinaiaiga a ju em ar) “4 Apiyiitant & 


ir oup ansmod 20 


ag los o ga ; “| homens. À burgo, 4 mesm, do e parana antrageab Sup sis 69bi sexo do 
“PACADA de se organisar em Nantes uma Os Knridos, “depois dó terem sido ba- | Bencias das Prlencias ajiadas sobre O let) Yangr-r D.Pedro 5. do Lisboa 
companhia para. beto ger uma linha de | tidos por Mehemet-Pacha, “retiram para o cet anta Dim, À Adi Aos | 12, chapas, do, ferro, À. egua , Sp : 
bárcós a vapar “entre esta cidade é a de,| forte de Carpitderam';, porem sendo derrota- por ar tractado, separada " aa vp 2ias,, o 4) Peles do pingus cal ni 
a $ y + K ria | pilho, | 


Lisboa. Já se ac em construcçõo tres | dos de novo sob'os muras deste forte, elles n a E Re: lo, milho 
bárcos de ferro da força de 120 valine estão cercados pelas: tropas turcas que oc- polia ssa, PROPOR, visto que as obniga- cascos: com azeite , E 
eddo torça Etheto quam enimido podigdidavorapol: ões ue contral a Para com as, potencias) aguardente e tintas, “ : 
astorain | As desordens que vebentaran om Da- BRL pi : A sos, vidros, papel, tabncor/e mais minde-. 
Commercio - masço  faram prompitamente reprimidas. Os E da E é, verdada que. o quarto ponto, 


idade mercantil. — O snr Hardy | amotinadores estao presos. ) ni RIenRAmSricano pr, Eradonia , dO 
maio RENDER PSD À Ad iad BBREIN 18 d:Abril. | vencia de VibnnA  rósolgião nata dl jar VER Tork, 2881 snteos e 
do gaz na cidado de Ponta Delgada | O embaixador d'Austria, condo Esfer- ceiro » ] Ea gel ty pg Gifiiiárdos tera 

S. Miguel); as bases da sua proposta | hazy, é chamado a Vienna.” da Ro D- ARA voos d hp Vapor inglez ==Conesi-—“itlo Londres, 
são aa : É = Uia participação russa particular diz | d na 1207" | $a: volgmeg der tearondonine diversas e 

— Hlumimar os candíeiros pobliços por | que Omer-Pacha toncionava fazer uma di- | O BALTICO. dd 4 cavalos; 3 dusiinankormeica Einto Basto, 
+68500' núuses”, os candiciros qu luzes | versão simultanenmente com o assalto das | A Independencia Bolga qublica, o sem | no geo em 4 obnitiva 
particulares “2 reis pon pé enbico de gaz, [tropas aliadas. Do theatro da guerra.não | guinte da costa do Sund, com data. de 10 ielugos q as suo mad q 
gárantindo-lhe à camara, dé Ponta Delgada, "chegou nenhuma participação russa. aber” é ; O == PES 
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750 estado! potito salisfaotório do “m 
cado fas gemanas; anterióres > não melho=: 
rou! nã presente : antes mato tampo, pa) 


ralisou mais. E Sob EV 
A, 


tambem da 
do vinho p o Rio nuiu 
consileRtAahnid : Rubia guris remessas 
de azeite para o, Rio de e Porto 


quasi todo por conta propria. 
| AS en ntradas foram modor 


“Os: vaparés «lberia pe. 
ra() diversas ci 
RL: 3% aniras 


| amoedada, em bar 


; Fizeranio 
ções do bar a 
pções de “3 q 


ALGODÃO. “L Yenderam-se para con- 
sumo, 114 ;sacoas do Maranhão, aos preços 
das nossas cotações, | 

A exis 


RE Pong trarisacções, em ac- 
lê Portugal n 8  ém, inseri- 


nossas: e imabásrmano 


» AGUARDENTE. ro som: saxo 
bonunua ça dallas dasgotol 


cado é regular; 
radores, - Apparecem só se a 
CeBS da ion ER, pára às o Puido uigan 
cias; nomeado q e nt 
endas a superior entre 6000 a 68200, 


sendo E 


TeçOS (1 
a a mate dg SB JO" a 
Ra as £ iai an 


ie * RMS 157 
Pião 


asissa 12254 
ue Ei feito Na RT pi doi o 


“algumas ven ndas p Rio te sã 
para S. Thomé é | Principe, d de 

e para consumo 10 pipas do! 
regulando a Tra 


800 
Rua RPes plivo de de, Raso a a 


» e A RR do 
cas»vendas, despacharem-se para 
Janeiro 443 /bantis ;-para Southan 
e para a Terra Nova 
tortambem ser fizeram algumas remessas : o 
canvegmentos vindo a » semana passida: do |, 
Mogador consta-nos que ainda não achára 
compradores; do- remettido- pista o Rito de 
Janeiro, é ta povsis por conta 


sam a. 


“Despacharam-se para consumo, da Ba- | 


hisSfceas ; E 
co, TM caixas, 190 saccos:, e sb barricas- 


de Pernamitico 5 sacros-bra= 


mascarado: 
co”, e 286 mascavado-: do Rio 1% caixas, 


gb 6 


pipas, e per oPors). 


€ 60 -saccos branco e “40 mascavado, de Gi- 


“') mas remessas para o Porto e não nos cons- 
nonngaid 5ob suputl taiques houvesse venda alguma para o es- 


| taos : 
“| Bér:'e consta-nos que foram poucas as ven- 


) despachado para consumo 22. paneiros do 


s | Os portos de Inglaterra, para onde se ex- 
portaram algumas partidas : 


cevada. 


| sacções se fazem: 


a 


o 


] 


nO 


Ê 


O CONMERCIO. 


mascavado do Pará10 barricas, de Maroim 
braltar 20' saccos mascavado. aa 
ARROZ. — Poucas vendas : despacha- 
ram-se para! consumo 260 saccas de Singa- 
pura e. 45 do Pará. 

- BANHA DE PORCO. —FEizeram-se algu- 


amgeiro. or 

BACALHAU. — Entraram da Terra-No- 
va 0 Jane o Peslers: aquelle com 2990 quin- 
ambos os carregamentos ficam em 


as das existencias anteriores. 

CACAU. — Houve algumas vendas do 
a Bahia, a preço de 18650 : despacharam- 
e para consumo 10 saccas da mesma pro- 
edencia 

CRAVO. — Poucas vendas, tendo-se 
Rarás o 
o GARÉ, — Continua frouxo: poucas ven- 
fas ; despacharam-so para Marselha 55 sac- 
eus, e para Gibraltar 40, e. para consumo 
79 saceas do Rio de Janeira, e 150 des. 
homé e Principe: 

CERA. — Apenas houve pequenas ven- 
das para. consumo. 

CEBOLLAS, —- Continua a procura para 


da, 


para Cayenna 
sahiram 5000 molhos e para o Rio de Ja- 
"| neiro. despacharam-se 500: e fica a preço 
de 118000 à 128000 cada 100 molhos. 

— CEREAES. — Alem d'um carregantento 
de milho vindo de Napoles, que ainda não 
deu entrada, chegaram mais de Gibraltar 
3106 fancgas, e de Mazagão 3073, de Gi- 
braltas entraram tambem 2700 faúgas do 


O mercado está frouxo, e poucas tran- 
a baixa que houve no 
prega 'do trigo- obrigom us possuidores, se- 
gundo se diz, a fretar navios para fazer 


remessas, par, conta: propria, para, Inglater- 
a a esperança de ali gbtarem, melhores 


“couRos sECcOs = Estiveram empa- 
os de 37 arrateis, bem como “às (da 
: poucas vendas dos ds/26 arra- 


io 
de 


ie s da Babia. bh A 
E GADOS. —- Poucas vendas dos 

Mai ránhão ; pouco procúrados os de Per 

parbico e” das ilhas; e estiveram cnpás 

fetais “Caho-Verde. 

«VERDES. — Venderam-se os poncas. 

existentes do Pará. 

- UHIRRES. — Continnum a estar empa- 

-tados' os pequenos do Brazil. 

CARNE-BNSACADA. — Alguinas vendas; 

e despacharemi-se 61 barris para q Rao do). 

Jangino e 61 para Peruambuco, 

«DITA DE PORCO. — Não houve ven- 


das. 
GOS., —- Não  transpirau venda al- 
|guma. Gl 
vi RINHA DE-TRIGO. — Não nos cons- 
ns, ném tuesmose-despachob partida | 
exportar. 
TR E PAD. — Houve algimmas ven- 
das-ypata consumos, tendo-se, despachador | 
24 saccas da Bahia, e 2 de Pernambuco. | 
“EGOMMA! COPAL. — Consta-nos que se 
fizeram algumas vendas para reexpoctar da 


MEELAÇO: — Entraram 99- pipas de 
ai pincah pata consumo 52 


Do e di 'AUIBA. -— Mpb que; 


no bbado se efitctuara uma venda preso ER 


reexportar,'mas não só não transpirou o pre- 
ço, como tambem para onde se destina. 

OURUCO. — Algumas vendas entro os 
extremos das cotações, despacharam-se 170 
paneiros para Londres. 

PELLES. — Estiveram empatadas as 
existentes em cabello de Calcutá. 

SAL, — Os preços continuam firmes , 
despacharam-se para exportação 400 moios 
para o Rio de Janeiro, 580. pará Memel, 
200 para Elseneur, 150 para Wiaardingen, 
135 para a Terra Nova, 90 para Londres, 
e 85 para o Rio Grande do Sul. 

SALSA PARRILHA. — Fizeram-se algu- 
mas vendas para Genova é Marselha, Lert- 
do-se tlespachado: já para este inercado 102 


= 
e 


os. 
TQUCINHO. — Nãu nos consta que té- 
nha havido vendas. 

URZELLA. — Houve algumas vendas 
para reexportação, despacharam-so 157 sac- 
cas para Marselha, 293 para Wiaardingen 
v 31 para Londres: 

VAQUETAS. —- Estiveram empatadas as 
de todas as procedencias, 

VINHO. — Não nos constam vendas . 
os depositos do de embarque teem dimi- 
nuido coonsideravélmente ; e ha pouco do; 
proprio para este fim; a maiúr parte dos 
possuidores sustentam por isso os preços, 
esperando que o mercado melhore. Aex- 
pertação desta semana diminuiu conside- 
ravelmente ; houve tadavia algumas rendes- 
sas pará Londres e Wiaardingen: Paraios 
portos do Brasil, para onde “expertimos na 
sema anterior E38 pipas, Só exportamos 
nesta 398. A maior reducção diz respeito- 
no Riu de Janeiro, de 443 pipas que para 
alli remettemos na ultima semana, desce- 
mos a 59 na actual. Fica a carregar para 
aquelle mercado a galera «Palmira» que de 
300 pipas que dexá receber, 180 :são de 
vendas, ou encommendas anteriores ; O bri- 
gue cRibeiro» tambem á carga para alli 
não recebe mais que'cerea de 200 pipas 
que já tema ser bordo. E” de esperar 
que cs acvegularidado nas temes- 
sas os preços subam no Rio de Janeiro. 

Outro tanto não polemos dizer em re- 
lação aos outros mercados do;Brasil, por 
que alem «das avultadas remessas que para 

es -se-teom feitos estão é 


carregando para 
a Bahia a «Carlota Amelia», «Bella Pignci=) 
"| rense» e «Caledonkt», fulla-se em outros; 
pare Beinambuco o «Esporientia» SATAN 


Maranhão, o «Urbana», 
“A experiencia doque: so passou nojRio; 
fo Janeiro, em consequencia do excesso 
das rêmessas, não deve ser esquecido pe= 
los que estão embarcando vinhos pars ds 
vutrus portos do Brasil. 


Despachos pura asportação;m na semana de 
E 16 a 2t de Abril. 


Portos Pipas. la p Bar. Alm. 

Rin de Janeiro. o» 292, 17434% 
Bahia. 93 ú 136 5144 
Pern. «2h 32 4103, 
laranhão . 22 6 36. 966 
oudres 17 98 108 1849 
Wiaardingen 10º» » 815 

Totab 166 6065 604 11120 17: 


Preços postas: a ori doi vinho: tinto; idas 
principaes casas da praça de Lisboa. 


[aca e despacharaw-se para Marsalha palitos a mano Bi seségiso 

sacc; d 1 22% —12440UU 

aa DE MANDIOCA. = Algumas ven-[Sês RAD i BD0OL 122000 

aperandão a prego que não, trans-| B&R - 4205000. 1 asvoo 124BUDO 
rod À despacharam- -se 75 paneiros do Ma- Dra FE) Fe o epa DO Ena 
n a V : UOl 
4 ANJAS. — A sahida para os portos pa Aga eso To did Ci] 
de Inglaterra tem continuado, tendo-se des- Vinho branco. 
“pachado esta semana para aquelles mercados | 
up E O 12d aBslho iso 
S. -SOMAREIM. -— E" procurado, tem-se rea- d 2 ant 3 é 
queres nã EA “se” RS oo lisadosalgumas GERE a despacharam-se: Lda 4805000 BLOOD Em SjodO 
transacções. | para “Londres 91 pontas. Ber 1208000 1225000 1226000 1243000 
; ici percado esteve E? MÁNTEIGA DE VACA. — A existencia HG ABNGODO. 3540O 1224000 124000 
frouxoí, até) (it ta não constava! que | em segundas mãos orça-se hoje em. 300 rea Arade E Rim a a 
se hoj ME E EA vendas :, porém à EO barris da de Cork: os preços dos Ultimos Rr LSG0O TAB ARGOS 13 000 
sabbai E asa a 8 restos foi a 330, É ! 

. cliar,m EA o A nt ca DITA DE PORCO) — Não: cunsta: venda: VINAGRE. — Não nós consta: vendas 
co & montado À Bahi alguma, para o estrangeiro, e só que se fi- [a apenss se despacharam para O Rio: de 
donia »; “mas à Em jzessem “algumas remessas para o Porto. | Janeiro 10' pipas o pars o Bahia 15 
pirava nada | com venda, - MEL. — Não” nos consta”: que'se Lónha|, t y 
e é de suppôr “quê | fasso Ra Data, |, feitos venda alguma. Preços postoso bordo para? pa doi oi 
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PRAÇA DE LISBOA, EM 21 D'ABRIL. 
CAMBIOS. 
Praças. Eieeruado. Din. º Papel. 
Londres. 3d. yv. 54% 5 
» 080 dy. —  — 
» 60 dl v. Sátalh —— 
-» 90 d. d. S4hah — — 
Pariz 100 d. d. 525 — .— 
Genova  3m.d. 523 —u 
Amsterdam 3 m. d. 43 = 497 
Hamburgo, 3 m. d. 48% — Th 
Gibraltar 8d. y. 90 —1— 
Porto 8d. v. h%dedes,--— — 


FUNDOS PUBLICOS. 


Inseripções e cautellas de 3 p; cento, 
com juro desde 0:1.º de Janeiro 


de 1855. FIA 
Certificados de divída'deterida.. 184 
Titulos sobre a caixa do fi 

pecial d'amortisação. 18%, 
Ditos de diy publi “ 
Ditos ditos azues. a 3 
Ditos ditos das Sipera és 10 
Papel moeda. 23 


O preço das cotações. são a notas, us 
quaes regulam de 80 a 90 ; igualmente o 
preço dos 3 p. c., é com Jaro do 1.º 
e 2.º semestre do anno findo já recebido, 
a cotação do pesa apad é motereçãe 
Ei 1 .go ' 
sodms 


k o 


Con 


de 8000 réis im 
Dr gundo Boo ai 
Ditas Mexicanas .. ui; 090 


Soberanos - pare 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. | 
? 
48gon0 


Banco de Portugal.. 
Porto. 


asian B 
pepuroa fidelidade a 
41) 1 Segurança: g 
a 170500) 
Equidade 458000 
nom ú 


União Commer: 
Fiação Lisbonense ... 
Torres Noxas 

Canhes d' Azambuja... 
Wluminação a gaz .. 
= Beneliciar 
Vapores do Tejo. .. 
Cautelas Compan 
publicas [um Tigui 


* Nó mercado 
E GO a 740 

- 580 a 720 
630 a 660 


450 4 460 


Trigo A bordo 
[Daio Alagoa Lu ER 
Rijo REM, ab 
Hhas . 
Cevada 
Reino 
Estrangeiro, 
Ilhas. 

Milho . E 
pone 
Ilhas, 
Estrangeiro, 
Centeio 


560 a 600 
soa 


captivo PESE 
Dita de vinho, alm. csptivo 68000 4 
Vinho: » eddie à 
Vinagre » 900 * 1% 


A. do Commercio. de 


PARTE Mi RETINA. pr 


TO MARITIMO DE PORTOS FS- 

TRANGEIROS E ME PERENCIA 

DE PORTUGAL | 
vo ENTRADAS, 

LONDRES — BrovL6 de Mango ; Clomentia, 


n 
pRaa 


cap. Gender, do Porto. 


k: 


O CONMERCIO. ) 


BRISTOL. — Em 16 de Março, Daring, cap. 
Emett, Setubal. 

GRAVESEND. — Em 19 de Março, Venus , 
cap. Peterson, do Porto. A 

BERWICK. — Em 16 de Março, Urania, cap. 
Gribble, do Porto. 

MEMEL. — Em 13 de Março, Johanna Emi- 
lie, cap. Obntjes, de Setubal. 

COPENHAGUE. — Em 13 deMarço , Indus- 
trie, cap. Puister, do Porto—Seelust, cap 
Lubben, de Setubal. 

OSTERRISOER. -- Em 19 de Março, Alart, 
cap. Thiis, de Setubal. 

, SAHIDAS. 

LIVERPOOL. —Em 16 de Março, Fernandes, 
cap. Contente, para Lisboa. — Em 19, 
Jpswich Lass, cap. Jarvis, para Lisboa. 

CARDIFF. — Em 18, Rapide, cap. Custo- 
dio, para Lisboa. — Em 419, Two Bro- 
tbers, cap. Wheaton, para Lisboa; — 
Pescador, cap. Sousa para Lisboa. 

SHIELDS. — Em 48 de Março, Preciosa , 
cap Ryberg, para Lisboa. 

TRURO. — Em 17 de Março, Kate, cap. Ha- 
yes, para Lisboa. 

HAVRE. — Em 15 de Março, Paquete do 
Havre , cap. Brioso, para Lisboa. 

BRIELLE. — Em 48 de Março, Fortuna, 
cap. Den Breems, para Setubal. 

BREMERHAVEN. — Em 14 de Março, Sieg- 
mund, cap. Bruns, para o Porto. 

TEXEL. — Em 17 de Março, Gertrnida;, 
cap. Tunteler, para o Porto. 

VENEZA. — Em 15 de Março, Theodoro , 
cap. Ritta, para Lisboa, 


Navios que passaram o Sunp de, ou para 
ortos de Portugal. 

ELSINORE. — Em 14 de Março, Joven Ar- 
mindo. cap. Reis , de Memel para o Porto. 
— Satisfaction, cap. Liedeberg, de Lis- 
boa para Memel. 

MEMEL. — Em 14 de Março. estavam á vis- 
ta deste porto, Fr, Wilhelm, cap. Broese; 
e Hedywig, cap. Muller; ambos de Se- 
tubal. , 

PORTLAND. — 14 d'Abril, A” vista deste 
porto a galeota Anne Mario, cap. Lucas, 
do Porto para Memel. 


ELSINORE, 18 do Abril. O navio por-) jronivie pi À 
tuguez Joven Armindo, cap. Langbein, e 


vindo de Memel para o Porto, com um 
carregamento d'aduella , perdeu ambas as 
anchoras no gêlo na noute de 12 de 
Abril, porem foi rebocado para Elsinore 
para ahi serem reparadas as avarias que 
sofiren. p 


—— ———— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 24 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO, 64 dias. — Barca Pa- 
quete Saudade, cap. Carvalho, varios 
generos. 

MARANHÃO , 36 dias. — Barca brazileira 
Luzitania, cap. Roza, varios generos. 

LONDRES, 10 dias. — Escuna ingleza Mer- 
lin, cap. Holl, lastro. 

FALMOUTH, 7 dias. — Chalupa ingleza 
Kato, cap. Hyes, lastro. 

LIVERPOOL, 12 dias. — Palacho Salema, 
cap. Silva, carvão e mais generos. 

NEW-CASTLE , 25 dias. — Barca prussia- 
na Frederick Boehns, cap. Dunchede , 
carvão. 


TALBOT, 14 dias. — Escuna ingleza Foaro, |. 


cap. Fern, ferro. 

CARDIFF, 9 dias. — Chalupa ingleza Spe- 
cimen , cap. Jellard, ferro. 

ILHA DE S. THIAGO DE CABO-VERDE , 
39 dias. — Patacho Perola, cap. Silva, 
semente de purgueira. 

ILHA DE S. MIGUEL, 10 dias. — Briçuo 
escuna Eliza, cap. Roza, varios gene- 
ros, 4 


IDEM, 6 dias. — Patacho Lima, cap. San- 
tos, varios generos. E 
IDEM, 10 dias. — Escuna Alegria, cap. 


Fonseca, lastro. 

SETUBAL, 24 horas. — Hiate Estrella do 
“Sado, most. Laborda, trigo, 

IDEM, 2 dias. — Hiate Perola, mest. Da- 
niel, trigo. 

IDEM, 2 dias. — Hiate Magdalena, mest. 

- Pinto, trigo. 

IDEM, 2 dias. — Hiate Flor do Porto do 
Rei, mest. Santos, trigo. z 

IDEM , 24 horas. — Hiate Senhora da Con- 
ceição , mest. Macedo , lenha. 

FIGUEIRA, 4 dins. — Bateira Romeira, 
mest. Luz, vinho e encommendas. 


IDEM, 3 dias. — Cabique Nova União, mest. 
Pires, tabuado. 
IDEM, 4 dias — Hiote Senhora da Pieda- 
de , mest. Machado , madeira. 1 
CEZIMBRA, 3 dias. — Rasca Primavera, 
mest. Alberto, Jastro. 

8. MARTINHO, 3 dias. — Hiato Adelaide, 
mest; Almeida, madeira. 

IDEM, 3 dias. — Cabique do arsenal Res- 
tauração, mest Nunes , alcatrão. 

VILLA NOVA DE MILFONTES, 3 dias. — 
Hiate S. Vicente, mest. | Rodrigues, 
cepa. 


SAHIDAS, 

BARRA DO PORTO, VIGO, E SOUTHAM- 
PTON. — Vapor inglez Iberia, cap. Chris- 
Lian, em qualidade de paqueto, fructa. 

LIVERPOOL. — Patacho inglez Iris, cap. 
Coveny, varios generos. 

CAYENA. — Hiate Feliz Ventura, mest. Cos- 
ta, varios generos. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Porto, cereses e outros generos. 

IDEM. — Vapor D. Pedro 5.º, cap. J. M. 
da Costa Junior, encommendas. 

IDEM. — Hinto Oliveira, mest, Ribeiro, mi- 
lho e mais generos. 

IDEM. — Rasca Senhora do Carmo ,: mest. 
Sede , milho. 

IDEM. — Palhabote Rapido, cap. Sampayo, 
cevada. 

TAVIRA. — Cahique Triumpho de Marga- 
rida , mest. Cruz, sal e vazilhame. 
OLHÃO E FARO. — Hiate União Veloz, 

mest. Proposte, varios generos. 

SETUBAL, — Bateira Senhora da Piedade, 
mest. Fonseca , lastro. 

IDEM. — Bateira Conceição de Maria, mest. 
Tavares, encommendas. 

IDEM. — Hiate Nuova Lembrança, mest. Oli- 
veira, lastro. 

CEZIMBRA. — Cabique Lagarto, mest. Ma 
chado , sal. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Nova, mest. 

* Gomes, encommendas. 

IDEM. — Rasca Correio da Figueira, most. 
Pereira, vinho e mais generos. 


—— —— 


PORTO 27 DE ABRIL. 


guma. 
SAHIDAS. » 
AVEIRO. — Rasca Conceição de Aveiro, 
mest. Costa, lastro. 
IDEM. — Hiate Valente, eap. Campos, las- 
tro. 
IDEM. — Chalupa Olho Vivo, cap. Vaz, 
lastro. 
PADRÃO. — Lancha hespanhola Vicalvaro, 
cap. Rodrigues , lastro. 
LISBOA. — Patacho Flor d'Angra, cap. San- 
to Amaro, encommendas. 
HAVRE DE GRAÇA. — Patacho Edalina , 
cap. Ferreira, encommendas. 
PARÁ. — Barca Carolina, vinho, encommen- 
das e passageiros. 
MARANHÃO. — Galera Auroro, cap. Lopes, 
encommendas e passageiros. 
IDEM 28. 
ÀS 41 HORAS E 30 MINUTOS DA MANHÃ 
Ficam fora da barra a galera Bella Por- 
tuense, e um brigue ao Norte. 
Vento Leste (fresco) e o mar bom. 


ANMUNCIOS.. 


R. THEATRO DES. JOAO. 
Sabbado 28 d' Abril de 1855. 
ULTIMO CONCERTO 

Dos snes. Jacquard, e Wehle, em que 
tomam parte os snes. Ribas, e Meumann, 
conjunctamente com a Companhia Nacio- 
nal; 

£.º Sinfonia pela Orquestra. 

2.º 0 1º acto da comedia, do snr. 
Camillo Castello Branco. 

POESIA OU DINHEIRO ? 

30º GRANDE DUO CONCERTANTE para 
piano, e violoncelo, sobre motivos da ope- 
ra A FILHA DO REGIMENTO, Composto e exe- 
cutado pelos snrs. Wehle, e Jacquard. 

4.º FANTAZIA PARA HARMONICON (or- 
gão) sobre o misereRr do TROVADOR: de Ver- 
di, composta e executada pelo snr. E. 
Meummann. RA 5 

0 89:º  FANTAZIA 
LE DESIN composta por Sei 


toloncello “sur 
ais, € exccu- 


6.º O, segundo acto da comedia, 

7º Souvenir de Bellini FANTAZIA pa- 
ra REBECA , «composição de J. Artot, exe- 
cutada pelo: snr. Vicolau Iitas. 

8.º CAPRICHO BRILHANTE, para piano, 
composto e executado pelo sm. Wehle. 
“09.9, Uma LAGRINA | Fantazia caraeto- 
ristica para, VioLONGELLO , composição. de 
Servais ,. 6 executado pelo sur Jacquard. 

10.º Duo A DOUS PIANOS, sobre n Es- 
TRELLA DO! NORTE, de Meyerbm composto 
pelo snr;Wehle. e executado pelos snrs. 
Meumanm e o Author. 

11.º . Terminará o espectaculo. com a 
jocosa Peça em um acto. 

O PARLAMENTARIO. 
Principiará ás 8 horas. 


Domingo 29 d'Abril. 
GRANDE GALA, 

Por ser anniversario do juramento da 
Carta Constitucional, a compeshia nacional 
representará pela ultima vez a drama em 5 
actos e 1 prologo : 

PEDRO-SEM 
Terminará o espectaculo com a chistosa 
comedia em 1 acto : 
: A CREADA GRAVE. 

A tribuna real estará patimie, e o thea- 

tro iluminado, como de costume. 


Por ordem na exe.” Camara Mu- 
nicipal desta invicta cidade, se faz 
publico que no dia 3 do proximo mez 
de Maio, pelas 11 horas da manhã, 
nos Paços do Concelho, em presença 
da mesma exc.”* Camara, andarão a 
lanços para serem arrematadas, a quem 
por menor preço se obrigar à fazer 
as obras projectadas nas ruas 23 de 
Julho e na rua Ferreira Borges, 

As condições destas arrematações 
estão patentes na secretaria da mu- 
nicipalidade, para serem examinadas 
pelos pretendentes. 

Porto e Paços do Concelho, 27 
d'Abril de 1855. 


Domingos José Alves de Sousa, 


O dia 5 de Maio, pelo meio dia, 
no largo das Virtudes e armazem 
como n.º 351 da Alfandega, a re- 
querimento dos Curadores fiscaes, pro- 
visorios da massa fallida de Francis- 
co Teixeira Pinto Gomes, se hão-de 
arrematar 70 pipas de vinho da 
novidade de 1853, de superior qua- 
lidade, e 50 ditas de geropiga da mes- 
ma novidade, bem como canecos, 
selhas, e mais utensilios do armazem. 
É : [282] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, 1.º andar, 
ha para vender carvão 
graudo, e garrafas de quar- 
tilho e meio de superior 
qualidade , chegadas re- 
centemente pelo navio — 


Castle. (222) 


O escriptorio d'este jornal indica-se 
N quem compra acções da Compar- 
nhia de Seguros — EQUIDADE —alé 
ao preço dé 408000 réis cada uma. 

[135] 

ARLOS Brandão, Taipas.” 14, tem 

para vender garrafas de quartilho é 
meio, de superior qualidade. [251] 


ACALHAU NACIONAL, — em Cima 
do Muro n.º 151, a 15400 a O 
[259] 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
e “vende guano, por preços commo- 
dos, proprio para, adubo: de semen- 


tada pelo snr. Jacquard. - 


feiras e plantações vegetaes. | [18]. 


Eb 


Bulten vindo de New-! 


Eduardo tos Santos, na 


mesmo navio. 


VENDA DE NAVIO. 


OR intervenção do corrector A. E. 

Urpia, no seu escriptorio rua dos 
Inglezes n.º 80, no 1.º de Maio ás 11 
horas da manhã se ha-de vender em 
hasta publica a barca portugueza — 
Duque de Bragança — que póde ser 
examinada no seu ancoradouro em 
Massarellos. O inventario póde vêr-se 
a bordo, e os esclarecimentos que se 
desejem , dá-os o-dito corrector, ou o 
consignatario G: R. Batalha, rua das 
Hortas n.º 46, onde tambem se acham 
os respectivos titulos para quem os 
quizer examinar. (271) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


Sahirá para Lis- - 
boa, domingo 29 
do corrente, ás 11 
horas da manhã, 
o vapor D. PEDRO 
V. — Escriptorio em Cima do Muro, do 
Terreiro n.º 12. [276] 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN 
STEAMSHIP COMPANY. 


Para Liverpool. 


Sahirá quarta feira 2 
de Maio, ás 9 horas 
da manhã, o vapor in- 
E glez a helice RATTLER 
commandante George Henry Corbett ; 
quem n'elle quizer carregar ou hir 
de passagem, dirija-se ao seu consi- 
gnatario Carlos Coverley, Rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, 


- tidBoess ;mecamiae 

" Para Santos. 

A BARCA brazik ! T 
»: cap. Antonio Nogueira dos San— 
Em tos, vaisabiraté 20 de Maio. Pa- 
Fa carga e passageiros tracta-se com. Lou- 

renço Costa na rua dos Inglezes n.º 66. 

Precisa-se de um cirurgião ou medico 

para hir neste navio. [283] 


Para o Pará. 

=. O brigue ROCHA, capitão José 
» da Rocha, sahirá com toda a bre- 
vidade por ter abordo parte do 
seu carregamento. 

Para carga e passageiros trata-se com 
o caixa Joaquim Adrião da Rocha, em S. Ni- 
colau n.º 27. [281] 


“Para a Bahia. 
O brigue FELIZ AMERICANO ; 
sahirá.no fim do corrente Abril, 
ainda recebe alguma carga, e 
passageiros | (tendo para estes excellentes 
commodos) ; trata-se, com “João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 

STE nOTE! D (852) 


Para-o Rio de Janeiro, 
A GALERA — NOVA SUBTIL. 


E Sahirá com, muita, brevidade ; 


“quem nella quizer carregar ou. 
hir de passagem, dirija-se;a João 
praia de Miragaia 


ines 


para o 
(278) 


1) 


de vim snr. cirurgião 


Para o Rio de Janeiro. o 


= Samirá com muila brevidade a 
RES Barca N. S. DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão Antonio Jacintho da Gn- 

nha : recebe Si e passageiros a pagar 
nºeste ou n'aquelle porto, e tracta-sê com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C.? 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33... 
dai [265] - 


E, on 


Editor Responsavel, BJ. V. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMERCIO. - 


